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M a tal ça dos gazes que circulam no mildes, recebe, Jesus, no mais zendo abstracção da defeza na-

�.� centro do nosso globo, fazem alto dos céos, os canticos de cionaI.

h b I d id d Sursum corda, portanto.fi toda ora ruscas irrupções ouvor e e grati ão que es�
O Brasil. entretanto, ainda porO mundo civilisado celebra, em rrnl pontos diversos da cu- ferem em torno do teu berço algum tempo, precisa dar muito

neste momento, a magna da- pala que as procura conter, os pescadores da terra de ao pescador nacional, -sern visar
ta do nascimento de Nosso até que um dia, sob a ma", Santa Cruz. compensação immediata. Esta

Senhor Jesus Christo. xíma compressão recebida, ad- virá um pouco mais tarde. Não

Mysterioso sentimento, ge- quirarn a sua rnaxima poten-
� sabemos O estado em que se a­

cha a pesca em outros logaresneralisado em todos os po- cialidade para a salutar des. $Ul'SUm cerda. do paiz; conhecemos, entretanto,
. vos christãos, dá vibrações truição dos males €tue nos in- a fundo o que se passa na zona.

de fé e de esperança a todas felicitam e o estabelecimento Terminado o periodo governa-
em que se desenvolve, a acção

as almas, ainda mesmo

áquel.1
de nova ordem de cousas mental do Snr. Epitacio Pessêa, das Colónias Z-1 e Z-2; tudo

las que, obsecadas pejo ego- mais consentanea com a ver" durante-o qual teve inicio a obra está por fazer. A misería corróe

f d t I t b 'I j d desoladoramente as nossas popu-isme, não têm tempo para re- dadeira civilísação christã, un amen a men e rast e ra a

nacionahsação da pesca e reer- lações praieiras. Os seus preces-
flectir nos profundos proble- Praza aos céos, entretanto, guimento moral da nossa gente sos de pesca são os mais roti­
mas do sêr e do destino: é que não seja esse o processo praieira, até então vivendo rele- neiros. Os' filhos perambulam.
que realmente os tempos se da renovação predicta; mas gada do convrvio da Nação, con- esn:ulambados, ao longo das,
approxirnarn da grande reno- que os homens submissos á siderada mesmo, digase a ver- praias, sem escolas, c�e!;Ce�dD

- . 'I' M �

,

.' dade, como detricto inutil do comoco gume�os no ambiente 10'"
vaçao social, predita pe o .' es- vontade de Deus, contribuam, b '1'" ti b [ecto e hum Ido de esburacadas

, . .

b d
'

I
povo rasi erro, ivemos um

rew·
tre

,

DIvino, a cUJ� ::.a _e oria cada �m com o seu pequc�lO ve-períodd de expectação, aguar- choupanas. As doenças
. di�imllm

esta .confiada � direcção do esforçó, para a. tran�forma.çao dando a directriz que deliber�sse essa pobre gen,t�, e.sterlotlpando
globo que habitamos. gradual deste Inferno terrtco- traçar o novo governo, relativa- nos seus,_ esquálidos sem.blantcs

,
.

J
.

t ' bl (T'>��- J'e{-eYcl.-tt"" <:rLFfr_gn.A.p..a.-----�Prodromos dessa renova- Ia no paraizo hieado por ;;0' men t!\ ao m.sgno pro ,eroa que
r•• .r- '''o
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ora nos preoccupa. Verdadeiramente o que o Bra-
«ao providencial sao os nov os sus. .

N- . d h sil tem a fazer com os nosso, ", ao que escon ecessemos o ." s

pnnclplOS_ phylosop�lcos sobre
.

Entretanto, o Mestre appro- intenso amor que cor:sagra á sua pobres pescadores n�o é só or-

que ,!ssenta o sentimento. re- xtrna-se de novo do redil das e/nossa Pátria o novo presideu- ganisal-os em colcnias coopera­
ligioso, agora mais do que suas ovelhas. O seu olhar de te, nem t�o pouco o vigôr das tivasr q�e elles não têm ainda
nunca em franca > evolução amor e de misericórdia paira suas opiniões e o másculo desas- � capacidade do coope rativismn ;

para a completa liberdade de sobre a terra. so�b�o qL,le lhe deu forças para e SIm, ,ao ladfo' de�sas colouias
..

.

'. , resistir, incolurne, a tremenda que tem a uncçao moral de
conscrencia, e � surto adrni- A mangedour� de Belém campanha desenvolvida contra chamai-os ao convívio dos bra-

. ravel do altruísmo que em Je novo se atavia de estrel- s. ex. nessa irritante questão das sileiros, crear núcleos de assis­
noSSOS dias se constata, rnol- las para acolherem seu berço candjdatura� presídenciaes. _.

tencia ,material aos pescad�res,
dando lentamente, apezar de humilde o enviado dos céos... Por esse lado, nenhum receio proporcionando-lbes, methodica-
. ,

td t ". N t I d J 'E t d nutríamos. mente, o que precisem pata me-innumeras e remct en es VICIS a a e esus. !TI o os
1\1 d t I d b bí lhorar os processos de" _. as, e a mo o nos a ítu- '" � pesca,situdes, as relações soctaes pe- os lares, no suave 'ambiente amos a ver dominar na alta ad- quer sejam apparelhos, embarca-

la norma do evangelho. da familia, pairam canticos de ministração do paiz, em cada ções, etc., quer sejam instructo­

Utopia! affirrnarão os thu" gloria: é a. grandc voz da quatri'eflnio que se inicia, O cri - res. Além. dis�o é preciso crear

riferarios do negativismo re,. cOllsciencia humana clamando tedo da solução de continuidade, escolas pnmarIas e dotal-a de

ligioso escravos inconscientes pelo' advento do Christo-Mar- âin?a mesmo com relação aos bons .professores. .

,

'
. . maIs relevantes proble1'Y)lls, que E' ISSO o que te.rr: SIdo tentado(mao grado o seu ndlculo or" tyr, para redimir o horrendo não no!. pudemos furtar áquella pela eolonia Z-2, cuJos diri-

'

gulho de sup�,r-hornens) da crime' do passado, no anceio expectação da primeira hora. gentes comprehenderam o proble­
fatalidade cosmlca, sem forças sublime e reparador de rece- Estamos agora tranqtlillos e ma e têm proc�lrado resolveI-o
para reagir contra e�se Pro- bel-o como o legitimo Guia cheios de esperança, praticamente, creando eSéolas,
theu multiforme que é a car; ,da Humanidade, preparando- O H. dr. Arthur Bernardes é dando assi.stelJcia OS-â?sociado::>,

. , .

'fi t um homem mo{'o' comprehpnde mas tudo ISSO, como e compre·-ne no mais tnslgm can.e es:: Ih"" não as palhas do berço .' T •

_
',

, .

w,
.

a necesSidade da evoluçao rapi. henslvel, de um �lodo precarto
forço para. a Vida vitrdadelra- fU'c:tico para a acolhida do Me.. da em um paiz onde ha muita e sem a estabIlidade que taes
mente superior do espirito, na nino Jesus, mas a gratidão cousa a fazer; mas tem o senso cousas requerem.

'

escalada do poder animico, univer�al, para o triumpho profundo do equilibrio, sem t) Continuaremos a luctar por
feito de bondade de amor completo do Salvador. qual não ha politica adôífnistra- esse desideratum,' mas é neces-

de luz e caridad�' 'Jesús! Tu quç procuraste tiva capa� de amparar os inte- sario amparo dos poderes pubH-
N- b ".

. resses naCIOnaes coso
ao o stante, as torças.. lm� entre os pescadores de Gene- T

.'

t. d' . . em, aSSim, um emperamen- - Muito principalmente cumprepondt:ravels O espIrlto traba� sareth aquelles varões rusti. to conservador moderado. que () supremo chefe da Naçãolharn sob a cupnla de ferro ces que, convertidos ao teu Procura reaIisar economias seja informado com franqueza «;:
dos precoriceitos e dos vicios evanvelho, toram os teus 11· onde são ellas passiveis, sem sincerfdade do estado ém que 5e

desta epocha, mais caracteris- postolos fieis e os propaga� desequilibrio nas grandes forças encontram os differentes serviços.
ticos da degradação humana dores da tua doutrina de -;:?al- da economia naciona!. A pratica da burocracia têm

J Ora, o desenvolvimento da peso mostrado a quem, escreve estasdo que ao tempo de esus. vação; tu, que bste o apoio cu é incontestavelmente uma des- linhas que as informaçõesoffkiae�;
Aquellas forças, á semelhan� dos f�acos, o arrimo dos hu� sas grandes forças, mesmo ta· na mór parte dos casos, em nosso
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paiz, não correspondem aos fac­
tQS concretos e ás necessidades
do serviço publico: dabi injusti­
cas clamorosas, disvirtuamento
de occurrencias, abastardamento
de íuncções, desalento , O cháos .•.
Não queremos que tal acon­

teça com relação á p-esca. Feliz­
mente a directoria-: da .Colonía
Z-2 tem preferido á. fita , essa
instttutção disvirtuadora, as in-

'formações precisas sobre o estado
da pesca e de tudo que se refere
aos pescadores.

E este pequeno jornal . outra

cousa tarnbern não tem feito até
hoje.
Continuamos, pois, a affirmar ,

quasi implorando: o que o pes­
cador precisa, immediatarriente, é
de escolas bem organisadas, é
de assistencia immedrata, de ins­

trucção profissional pratica, de
fornecimento da.material de pes­
ca a preços modicas e prazo
longo, tudo isto feito com amor,
com empenho sagrado de ampa­
rar essas populações que são o

cerne da nossa nacionalidade e

que entretanto vegetam no, mais

deplorável abandono, enxotadas
dos melhores pontos do littoral;
populações que o eterno deva-

.

d
•

nela os nossos poetas cogno-
rniua - "a possuidora feliz das
nossas praia�" -,·e que, entre­

tanto, desgraçadamente, 'vivem.
na màis negra e sórdida miséria,
roidas pelo desanimo, pelas do­
eriças.

Não se diga q ue armamos ao

effeito. - SI o sor ·7" A_r�h"r
•

-.

---- -__... ........-�I .....J...f\.I' \J_,,""l('.t

Bernardes realmente quizer
.

co-

nhecer a nossa triste situação, si

abrigar em sua alma (e estamos

convencidos disso) o verdadeiro
amcr pelos seus patricios, digne­
se mandar a estas plagas um

-emissarío da sua confiança.
Nós nos encarregaremos de fazel-

o tocar com o dédo a chaga des­
sas misérias e' . desse opprobrio
nacional} nós lhe mostraremos O

.ais lindo trecho das praias da

Babitonga, aquelle que fica con·

fi nado entre os dois pontos ex­

tremos da Ponta da Cruz e do

sacco do Iperoba, completamente
\iequ·estrado aos nossos pescado­
res; nós lhe rnostraremos esses

innllmeros lares· sem conforto e

sem pão, onde imperam as doen·
cas

. nós lhe mostraremos a in::­
fancia abandonada.
Sangra a nossa aIma ao con­

fessar esta verdade desoladora:
cada vez maIs o brasileiro é um

pária na sua Patria .. Os n05:,05

dirigentes deviam tugir ao ambi·

ente ficticio do Rio de Janeiro.
Deviam fazer demoradas vilegia­
turas aos sertões e ás praias do
Brasil; viver por alguns dias
entre a nOSSll gente que n90

mendiga porque tem brio, mas

morre de fome para não mendi.

�ar; sentir,. no contacto com as

necessidades alheias, auscultando
o anceio do povo,· o ambiente

.

de desalento, de negra desespe­
rança, que se formou em torno
das classes de que nos occupa­
mos.

O que nos cumpre é proceder·
mcs de modo a restaurar as'

De accôrdo com a� instrucções
da directoria da Colonia Z-2.
anteriormente publicadas, tiveram
lagar em 3 do corrente, os exa­

mes de fim de anno, nalI seguin-·
te escolas da me�ma eolollia:
.Rocio Grande, Ubatuba, Estrada
do Acaratly e Monte de Trigo. O.s
alumnos· inscriptos nesses exames

foram todos approvados pelas
respectivhs bancas examinadoras,
excepto os da escola do Monte O brilhante orgão da Confede­
de Trigo. O presidénte da €010- ração Geral dos. Pesca"dores -
ni9. l-2, entretllnto, á vista das "A Vóz do Mar"

. que se edita

provas escriptas dess�s' alumnos no Rio, deu-nof Fi honra de

e considerando que demasllldo ·transcrever,na lnteg'!a, precedendo­
foi o rigo.r da banca examina- O de referencias elogiosas, O ai"
dora, eXIgindo em exames tã!) tigo .de· fundo dn numero deste
simples, provas que exceJiam ElOS orgão, de 7 de Setely,bro, de.
limites tr�.çados. nas ln:; trucções lavra do nosso dI recto r Arnardo
expeJidas; reforn�ou o 1,Úldo da S. Thiago_
referida banca, para consider ar

approvados os alumnos gessa es·

cola, tendo dado conhecimento

desse acto ao respectivo p-rofessor,
para os devidos fins.

Aos alurnnos que melhor cla<,.

slficuç:lQ ()bt'iveram, �erfO error­
tunamente entregues os premios

energias latentes tia alma dos

[jossos praeiros ; conduzil-os a

pr i ncipio pela mão, até que em

fim de novo arrimados ao bas­
'tão 'da esperança, levantem a fron­
te e possam fitar o futuro com

inteira confiança. ..

Até se obter esse resultado,
o trabalho é penoso. Nós o CO!1-

tinuarernos, mas imploramos ao

supremo Che'fe dá. Nação que
nos prodigatise os meios para
conduzi, mos a bom termo a pe­
queria parte. de trabalho que nos

foi confiada nessa obra ingente
da organis ação da pesca no Bra-
sil.

.

Assim o esperamos,

Eloy Alvim Pessón, visitou a

escola do Rocio Grande, tendo
ahi feito apanhar alguns filtns
ciuematographicos, do mesmo

modo procedendo com relação
a certos aspectos da ilha e ás
obras do' abrigo de pescadores.
A mesma impressão favorave]
teve s. s. da Colónia l-I, cuja
escola visitou em companhia
de outros officiaes,> trazendo
optirn a impressão dessa visita.
Coração expansivo

-

e bani, o

sr. Commandante Armando
Pinna, a toda a parte onde se

cultúa o patriotismo, levou -o

incentivo das suas palavras:
assim no grupo escolar, na

companhia de, escoteiros, etc.,
etc ..

Uma desoladora surpresa, po­
rém, nos aguardava: na vespe­
ra de levantar ancoras deste
porto, declarou-nos' esse bom

amigo que, tendo sida substi·
tuido no commando do ,:José
Bouifacio ", aproveitaria o en­

sejo para deixar esse vaso de

guerra. Perceberido, 'porém, a

nossa angustia, accrescentou
s. s. que isso não queria dizer
abandonasse .a obra iniciada,
antes pelo contrario, a el la de­
dicar-seb ia em outro campo
de acção com o mesmo denodo
e boa vontade
Ao presidente da. Colonia

Z-2 recommendou s .: s, que
providenciasse no sentido.' de
lhe serem rernettidas

.

amostras
de fio e ou t ros ma teriaes usa­

dos pelos rios-os pescadores. a­

fim de ser feita uma remessa

a esta Colonia, conforme edi ..
tal que publicamos em outro,
local desta folha.
Ao bravo marujo e aos seus

leaes cornpan h eiras acom pa­
nharn os nossos votos de felici­
dade.

�oti.cias
Êxames escolares.

Cruzador "José Bontíacíov.

Em serviço da pesca, esteve
neste porto alzuns dias do mez

findo, 0 cruzador
_ "José Borii­

[acio" 'sob O cemmando do sr.

Capitão-Tenente Armando Pin­
na, um dos mais ardorosos

propugnadores da nacionalisa­
cão da pesca, 'a que tem pres­
tado serviços inestimave is.
Durante os dias em q':e aqui

permaneceu o elegante vaso de
guerra, esteve o seu distincto
Commaridante em contacto fre­
quente com os pescadores co­

lonisados, auscultando-Ines "JS

sentimentos e' observando com
VIVO interesse e syrrípathia a

marcha das colonias loca lisa­
das neste mun icipio .

Ãéompanhãdõ- dé-varies otn.­
ciaes, seus comrnandados, e do
medico de' bordo" visitou a

escol" Tenente "Zen'ithllde".
onde constatou a presença de
54 alumnos, tendo ahi acco rri­
do. um grande número de peso
soas enfermas que foram car i­

dosamente medicadas pelo faoo
cultativo que faz parte da rn is­
são da pesca, o qual fez tarn­
bem- varias visitas domiciliares
com a verdadeira abne2'ação
de medico, declarando lamen­
tar q.ue a curta permanenda
do "José Bonifaeio" entre nós
não lhe permittisse dar amplitu­
de aos seus serviços em favor
dessa pobre gente "roida pelas
enfermidades e peja miseria",
confor�e a sua expressão ao

tocar com o dedn a chaga da
zona rural:
O sr. Commandante ArmáI1do

Pinna fic�}U profundamente cnm­
movido rdiante do especta­
cnlo que se lhe apresentou aos

olhos e manifestou os seus

sentimentos ele applauso á diQ
rectoria da Colonia l--2, que,
disse S. S., bem cump-rehen­
deu o que era preciso f9Zer em
proveitp da nossa gehte pau­
perrima. Admirou-se de ver,
em ·uma· regià9 inhospita, atra­
véz da qual, durante uma hora
de. marcha, não encontrou sinào
raras cholJpanas, funccionando
uma escola com tão elevado
numero de ãlumnos cujo apro­
veitamento verifico!) ..
Tambem s. s., erro companhia

do sr. commandante Manoel

offerecidos pelos 81'S. Otto Selioke
e Sergio Nobrega Frlh o .

Como se trata de quatro esco

las e os premios acima alludidos
cabem' a dois alurnnos apenas de
duas dessas escolas, a directoria
da Colonia Z - 2 providencíerá
no sentido de. não ficarem em

falta oe demais alumnos, caso
outros amigos da- Colonia l-2
não . tenham gesto identico ao
dos Snrs, Nóbrega e ·Selink�.
Tendo sahido do prélo o fo­

lheto da lavra do saudoso pro­
fessor Joaquim S. Thiago, sob
o titulo :" Pequenas Iições : ele
moral christâ;' mandado impri­
:nir pela Colónia Z-2 para eis­
tríbuíção gratuita ás sua:" escoo

IRs, recornmenda a respectiva
directoria aos srs. professores que
lhe rernettam urna lista dos alum­
l)!OS que já sabem ler e a cada
um dos quaes será entregue um

exemplar da referida obra que
servirá de livre'. de leitura.
Sendo passive}, entretanto, que

outras pessoas 'queiram adquirir
a mesma obra, a directoria da
mesma Co lo nia reservou 200
exemplares para esse fim, expon-

. do-os á venda nas livrarias dos
srs. Paulo Krelle e Alvara Ra­
pozo á rua Ipi ranga,
O producto dessa venda entrará -

para os cofres da Colonia, a ti­
tulo de auxilio �I> Obras doAbrigo,

O director deste orgão tem em

preparo. um livro em prosa e

verso que será brevernenta dado
á publicidade. sendo possiveí
que seja prefaciado por um dos
nossos escriptores patrícios.
Trata.se de uma obra de pro­

paganda, de feição local, em que
são registrados aspectos e costu­
mes do folke - iore desta zona
catharinense.:

São desse livro as producções
poeticas publicadas em supple­
mento na edição de Novembro
deste orgão e i.a "Razão" de
16 do co'rrente, bem como a

que ora é dada á lume sob o

tItulo "Pescadores".
Não extranllem os puristas da

lingua,
.

dado b feitio de taes

producções que" se aestinam a
descrever, com fídelidade, usos
·e aspectos locaes, certas expl'es­
<,ões que se poderiam comliderar
deslocadas nó ve'·So,.... si. uão se

attender ao ·fim collimado.

Gratc.s.

Lfttes para edificar, sitos na

U rua Nova.
A' venda por preços modicas

e a presta ções, I nf o rmações
cOm Olympio Gõrresérl 'e111
São Francisco.
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d 'Entretanto nem sempre as auras da fortuna

tB\���1 �r�s: são propi�ias ao bom e nobre pescador.�gJ�g �__! � -.'.' Falta-lhe as vezes isca; outras vezes o tempo
se incumbe de entravar lhe o genio luctador

fi

Ao prezado amigo, snr . Com-'
,

mandante A.lvim Pessoa.

A diuturna flarnma a comburir no espaço
inda não crepitou. Da noite no regaço. '

dormem a terra e o mar. Dormem placidamente,
Passa, entanto, no céo , o cortejo explendente
das estrellas em torno á pallida sornnarn bula.
"Silencío de necrópole. Uma vóz noctambula
porém ao longe echôa : é o canto da saudade
que .o marujo desfere em plena soledade.

Distante vem o dia e as auras matutinas
começam a encrespar as aguas crystallinas.
O scenario mudou. Agora as ardentias
projectam sobre o mar as revoltas estrias,

, recamando os parcéis e a praia alvinitente.
Então, O pescador accorda e prestemente,
sobraçando lanterna e remos, e velame,
corre á faina do mar antes que a esposa o chame.'_

Já nas ondas fiuctúa a próvida canôa: '

.sólta a vela ao terral e para' o norte aprôa.
Eil-o firme na pôpa, a manobrar garboso
o seu barco veloz sobre O mar tenebroso,

Antes que o sól vergaste os duendes da noite
com o feixe :ie LUZ do espectral açoite
e crave no horisonte O seu olhar primeiro,
se encontra o pescador em cima do pesqueiro,
Atira a peita ao mar e a vela bem ferrada
accórnoda na prôa, em baixo da bancada.

,Inda vem lont;e a aurora, inda puza a -m�re.Arde o fogo na telha : aquece-Ih�--o café,
.(Não ha nada melhor que o cafe bem quentinho

feito sem coador e tomado cedinho)
Depois o pescador acceride o seu cigarro!lança ao vento a fumaça e puxando o pigarro,
dá graças a S. Pedro e vai iscar o anzól ...

Começa a clarear e ja vem perto o sól,
Descem chispas de fogo ao mar, refresca o vento;,'
nos rochedos, ao longe, um lençol alvaçe�to

Ide espumas se adelgaça e rela em torvelinhos
,

no abysrno torvo e negro onde assomam golphinhos.

INão treme o pescador. Com linhote .e chumbada
é firmar-se na borda e não perder Iinhada.

Eil-o agora em seu :;;osto, attento, vigilante,
o recesso do mar sondando instante a instante.
De subito o linhote enrista força estranha
que parece agitar do oceano a funda entranha.
Movimento instinctivo a mão que tem alçada
impelle ao pescador na ríspida i.erra.da:

'

então sente do anzól a farpa traiçoeira ,

nas guelras se encravar da pescada matreira.

E agora é tentear o peixe na corrida:
não lhe dar muita linha e nem forçar-lhe a brida.
que ainda póde escapar si não tiver cuidado"
Vai muito a diligencia e o esforço redobrado.
Mais um pequeno arranco e a rigida arpoada
rasga O aur ifera dorso á turgida pescada.

•

Então si o vento ronda ao quadrante de, ��ste
é bem certo esperar máo tempo muitos d1,as.Não esmorece é applica em concertar as redes
o forçado lazer, das longas invernias..

Quantas vezes, porém, elle se faz ao largo
com o vento á [eição e mares bona::Jçoso,s,
e ja no oceano e11) fóra assalta-lhe o mao tempo,
no céo a desenhar signaes tem pestuosos.

Rap ido, o pescador ferra o panno á canôa
e murmura' uma pt:ece á Virgem pad�oeJ.ra :

- «Valei-me vós Senhora! Em mero da tormenta, ,
.

'"protegei o meu barco, óh ! santa mensageira :

Erguem-se vagalhões; ribomba a tro.voada;
cruzam raios no céo. Dos ventos fustigada,

, a chuva se despenha em turbrlhões no mar.

Na voragem se engolfa a turbida .canôa. ,

Já fallece a esperança ... Eis suhito na proa
radianteüapparece .a Virgem tutelar.

,

- O' Rainha do céo, acode ao navegante I
Num arroubo de fé, exclama o pescador.

,

Milagre! - eis que um poder estranho retempera
a coragem fugaz do heroico luctador.

E braceja a remar cem a força insopitavel
que lhe t;ollxe o v;'gôr da crença inquebrantável.
Mais forre que a tormenta é o poder da oração:
Pescador, tu tens fé e' Deus tem coração.

Eil-a do pescador a vida aVf;;nt�reira: . .

Passando sobre o mar urna existencia inteira;
ora de vento em põpa em dias bonançosos;
ora .luctando, audaz, com os tempos tormentosos;
aprendendo a soffrer e aprendendo a esperar;
tendo um profundo amor á solidão do mar,
aos filhinhos, á esposa e, uma doce lembrança
da praia onde moureja e brincou em creança.

E' rude o pescador,' mas su' alma é um s�crario
aberta á compaixão do martyr do calvario. '

E por isso Jesús prefere aos explendores,
ás -vanglorias do mundo, o amor dos pescadores.

São Francisco, Dezembro de 1922, ao eníunar-se, na

linha da praia, a primeira vela do pescador que parte.

Arnaldo S. Thiago.

(7
II
I
,

.�
\

-<J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A alta administração do
paiz e a Colonia Z-2

Telegrammas trocados entre o

Chefe da Nação e o presidente
da nossa Colouia de Pescadores.

governo.
Epitacio Pessôã: II

-,

As congratulações enviadas em

offício de 20 de Novembro ao

: sr. dr. Arthur Bernardes, pela
Colonia Z-2, por motivo da
sua investidura no cargo de Pre­
sidente da Republica, respondeu
s. ex. nos seguintes termos, em

data de 7 do corrente:

"Sr. Arnaldo S. Thiago Presi­
dente Colónia Z-2.

S. Francisco
Apresento vos e. aos demais

membros dessa associação meus

sinceras agradecimentos.
Arthur Bernardes."

I

Com data de 8, também do
corrente, foi ainda pelo sr, Pre­
sidente da República enviado á
directoria da mesma Cotonia ou­

tro telegrarnma em que s. ex.

expressa seus agradecimantos á

acção da referida directoria. em

'pról dos nossos pescadores.
. Por essas provas de alta con­

s.deração dispensadas aos nossos

humildes pescadores, vê se evi-
,dentemente que ha da parte do

governo da Republica o proposito
de continuar � obra de protecção
a essa classe laboriosa, dando-lhe
melhores elementos rara o apro­
veitamento racional das riquezas
que se occultam no seio profun­
do dos mares brasileiros.
'Estamos, pois, mais do que

nunca, inteiramente confiantes
no exito dos nossos esforços em

pról da piscicultura nacional.

,

Do illustre sr, dr. Adolpho
Konder, deputado federal por este
Estado e delegado. da Co lonia
Z-2 junto á Confederação dos
Pescadores brasileiros, recebeu a

directoria o valioso donativo de

100$000 para as escolas.

Registramos com satisfação es­

se nobre gesto do sr. dr. Kon­
der. '

Estão em férias as escolas
da Colónia Z--2 durante todo
o corrente mez, excepto as de
Ubatuba e Enseada, as quaes
só em Junho deixam de [une-

.. cionar, devido á pesca das ta­

inhas,

A directoria da Colonia do contracto das obras do re- que não está prevista agora, mas
Z-2 está actualmente ernpre- ferido abrigo. que consta do Regulamento a vi-
ganclo todos os esforços para gorar. Para O pescador amador

çonseguir uma subvenção ás Avisamos desde ja aos socios será dada urna licença valida só
escolas qee mantém em d iffe das Colorrias Z-I e Z-2 que por um mez, pagando o sello de
rentes zonas de pesca. Realisado o "visto" nas suas cadernetas 1$200 e as embarcações dos mes­
esse objectivo, será a totalida- é lançado pela Delegacia

-

da mos serão arroladas para o tra­

de <las contribuições dos asso- Capitania do Porto em 'Fevy- fego do Porto. Delegacia da Ca-
ciados reservada exclusiva rnen- reiro do proximo anno. pitania do Porto do Estado de
te ao serviço de fornecimento Santa CathãHna em S. Francis-
de materiaes de pesca H0S rnes-

=-=
co, 14 de Outubro de 1922. (ass.)

mos associados e á manutenção E D I TA ES
Manoel Eloy Alvim Pessôa

da Caixa de assistencia, nos Capitão Tenente Delegado.
moldes em que está delineada,
isto é, mediante o deposito de

20°/0 da totalidade da arrecada­
ção.

Manoel Eloy Alvim Pessôa, Ca- Colonia de Pescad�res Z ..'2.
pitão Tenente do Corpo da Ar-
mada e Delegado da Capitania, De ordem do Sr. P'ITsldente e

do porto do Estado de Santa de accôrdo com a recommenda­
Catharina em São Francisco do ção do Sr. Capitão-Tenente Ar­

Sul, etc. etc. Faço saber a todos mando Pin na , chefe dos Servico s

que o presente Edital virem, que de Pesca e Saneamento do Littu.
em virtude do despacho do snr. ral do Brasil, scientifico aos Srs.
Contra Almirante Inspector de Fiscaes desta Colonia que devem
Portos e Costas, de 12 de Agos- remetter a esta secretaria amos

to do corrente anno, só podem tras de fio e materiaes dc.ipesca
ser matriculados corno pescadores usados pelos pescadores, afim de
os individuas que effectivamente se providenciar, em tempo, so­

vivem da pesca, isto é, que são bre o respectivo fornecimento.
Profissionaes. Aquelles que

peso,
S. Francisco 18-12-1922.

carn por distracção são conside Vicente S. -Thiago
rados amadores. cathegoria esta Secretario

1922

COLONIA DE PESCADORES Z - 2 "NOSSA SENHORA DA GRACA"
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1922.

.,

1922 RECEITA

Ao terminar o governo do sr.

dr. Epitacio Pessôa, o presiden­
te da Colonia Z-2 manifestou,
em telegramma a s. ex., os sen­

timentos de gratidão dos nossos

pescadores pelas constantes de­

monstrações de apoio recebidas
durante a sua administração.
Em resposta, foi-lhe endereça­

do Q seguinte telegramma:

"Arnaldo S. Thiago e pesca­
dores Colonià Pescadores.

S. Francisco. A .lirectoria da Colonia Z-l,
16 de Novem!': o de 1 (.)22. a ttendendo ao facto de se des-

Agradeço expressão appl auso tinar o abrigo dos 'pescadores
manifestada occasião termo meu em construcção nesta cidade,

_ a um fim de utilidade pratica
para ambas as colonias deste
mun icipí o , resolveu auxiliar a

Colonia 'Z-2 com a irnpor tan­
cia de 600$000 paga em 12

prestações rn ensaes de 50$000,
destinando-se esse auxilio á
amortisação da divida resu l tante

Novembro 1 Importancia que pii.SSOU para
este mez na Caixa E conomica
Cad. n. 1606

1 Em poder do Thezoureiro
2 Importancia de Material per­

tencente a Colonia e vendido
aos contratantes do abrigo' An­
tonio Michelon e José Agacio

3 Importancia oflere cida pelo
deputado dr. Konder para au=

xilio ás escolas da Coionia
4 Imporhmcia de mensalidados

_____
recebidas

8:304.306
325.930

Novembro Importancia retirada da Caixa
Econ0mica e paga aos Contra­
tantes do abrigo Antonio Mi�
chelon e José Agacie por con=

ta da primeira prestação
.

do
Contracto doc. I
Ímportancia paga em material

a03 mesmos Snres. doc. n. 2
Dita Idem em dinheiro pelo
Thezoureiro doc. n. 3, 4

2 Dicta Idem ao Profesor da
escola Profesor Joaquim S.
Thiago doc. 5

3 Dieta Idem ao Profesor da es­

cola Tenente Zenethilde doe, 6
4 Dicta idem ao Profesor da es­

cola Tenente Nuno dec. 7
5 Dicta idem a Profesora de és­

cola Mista Senador Sehmit de. 8
6 Dieta idem ao profesor da es­

cola Carlos Hoepcke doc. 9
7 Dieta idem ao Profesor da e�­

cola Epitacio Pessoa doc. to
8 Dieta idem ao orofesor da es­

cola Hereilio Luz doe, 11
9 Dita idem aluguel da casa da

esco profesor joaq, S. Thia­
go doc. 12

.10 Dicta dispendido com enterro

de um soeio doc. 13
10 Dictapago aluguel casadaesco=.

la Tenente Zenethilde doc. 14
11 Dita idem Transporte da com­

missao as escolas da Colonia
doc. 15, 16

II Dita idem aluguel casa escola
Senador Schmit doc. 17

12 Dita idem portes do Correio
e Telegrammas doc. 18

12 Dicta Idem aos Cobradores e

auxilias á socios doc. 19

1922 DESPEZA

2:014.000

100.000

513.000

13 Írnpor+ancia Existenhl na Cai­
xa Eeonomiea Cad. n. 1606

I 3 . Em poder do Thesoureiro
11 :257.236

\, I' tAS Th'ago Presidente:� IS O: • • I , " o Thewureiro: Fernando da S. Torrens

2:000.000

2:014.000

236.000

35.000

40.000

30.000

35.000

I
35�000

25.000

25.000

16.000

10.000

8.000

10.000

5.000

52.600

71.000
4:647.600

6\304.306
305.330

11 :257.236
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